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Mesmo sem 
isenções, 
modelos 
começam a 
atrair PCDs

Novos pilotos 
mostram valor. 
Mas experiência  
continua a ser 
fundamental
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Por Daniela Saragiotto

A lgumas pessoas e classes profissionais têm direito ao uso gratuito do 
transporte público, mas cabe aos municípios, responsáveis por regu-
lar o serviço, conceder ou não o benefício. De maneira geral, idosos, 

crianças até 6 anos, estudantes dentro de alguns critérios, pessoas com defi-
ciência, além de policiais e carteiros, têm direito a desfrutar da gratuidade na 
cidade de São Paulo, nos ônibus municipais, trens da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) e do metrô. Mas, em outras localidades, as nor-
mas podem ser diferentes. O assunto gera confusão porque, embora existam 
leis federais que assegurem o acesso gratuito ao transporte – como o Artigo 
6o da Constituição Federal, revisado em 2015, que trata o transporte como um 
direito social, o Estatuto do Idoso, entre outras –, na prática, vale o que cada 
município definir. E não há uma regra geral para isso.

FALTA UM ÓRGÃO QUE CENTRALIZE AS DECISÕES
De acordo com Rafael Calabria, coordenador de mobilidade urbana do Ins-
tituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec), não há lei ou órgão que 
centralize as decisões sobre essas gratuidades. “O que acontece é que as pes-
soas ficam perdidas quando precisam buscar e defender seus benefícios. A 
falta de uma estrutura única é reflexo da maneira complexa como o próprio 
sistema está estruturado”, afirma.

Na cidade de São Paulo, por exemplo, o transporte público é subsidiado, 

ou seja, precisa de financiamento público para operar, além do valor arreca-
dado pelas tarifas. Por isso, grupos que usufruem das isenções são constantes 
alvos de ameaças de terem seu benefício retirado devido a essa conta que 
não fecha, principalmente com a crise enfrentada pelo setor desde março de 
2020, com a pandemina do novo coronavírus.

Um exemplo é o que ocorreu, a partir do início deste ano, com os idosos. Hoje, 
na cidade de São Paulo, apenas pessoas maiores de 65 anos de idade são isentas 
das tarifas, mudando uma lei estadual, de 2013, que concedeu gratuidade a partir 
dos 60 anos. Em dezembro de 2020, o governador do Estado de São Paulo, João 
Doria (PSDB), em parceria com o então prefeito Bruno Covas (PSDB), falecido 
em maio passado, alteraram a faixa etária, o que causou bastante polêmica.

CORTAR DIREITOS NÃO AJUDA A COBRIR OS PREJUÍZOS
Segundo o coordenador do Idec, a medida prejudica milhares de pessoas entre 
60 e 64 anos que usavam o transporte público todos os dias, gratuitamente, 
muitas delas para trabalhar. “Sabemos que o setor tem problemas, mas não é 
cortando direitos que eles serão resolvidos”, diz. O Idec recebeu muitas recla-
mações e entrou em uma ação conjunta pedindo a inconstitucionalidade da lei. 

Confira, nas próximas páginas, todos os públicos que podem solicitar 
o Bilhete Único Especial, que dá direito ao uso do transporte gratuito na 
cidade de São Paulo.
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O tema é polêmico porque, embora existam leis federais que assegurem o acesso 
gratuito ao transporte, na prática, vale o que cada município decidir
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Cada município tem 
autonomia para definir 
as normas sobre 
transporte público

Quem tem direito 
ao passe livre no 

transporte público
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Confira quem pode solicitar o 
Bilhete Único Especial, da SPTrans
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TRANSPORTE PÚBLICO

PESSOAS COM DEFICIÊN-
CIA física, visual, auditiva 
ou mental (intelectual), 
temporária ou permanen-

te, têm direito também 
a viajar sem pagar tarifa, 

mas precisam do Bilhete Único 
Especial. Por causa da pande-
mia, os postos estão fechados, 
mas o atendimento segue, nor-
malmente, online. De forma geral, 
é necessário preencher um cadastro, 
enviar um relatório médico assinado 
pelo profissional e encaminhar do-
cumentos pessoais cuja lista está dis-
ponível na página da SPTrans, que é 
para onde toda a documentação 
também deve ser encaminhada: 
bilheteunico.sptrans.com.br/
comoObterDeficiente.aspx

CRIANÇAS  menores 
de 6 anos de idade não 
pagam a tarifa, mas preci-
sam estar acompanhados 

de um responsável para poder em-
barcar no transporte público. Nesse 
caso, não é necessário apresentar o 
bilhete especial.

PROFISSIONAIS EM SER-
VIÇO Algumas categorias 
profissionais têm direito à 
gratuidade durante o exer-

cício da função: policiais mi-
litares e guardas civis, desde que 

estejam fardados, além dos carteiros, 
que precisam estar uniformizados. 
Não é necessário ter o Bilhete Único 
Especial, mas é preciso apresentar seu 
cartão funcional no embarque.  

IDOSOS A PARTIR DE 65 ANOS 
DE IDADE Como citado na 
página anterior, atualmente, 
a cidade de São Paulo isen-

ta de cobrança no transporte 
público apenas pessoas maiores 

de 65 anos. A norma passou a valer 
desde 1o de janeiro deste ano, após al-

teração da Lei Municipal 17.542/2020. 
Antes, o benefício era concedido para 
pessoas a partir de 60 anos. 

A nova regra tem sido questionada 
por meio de diversas ações públicas 
– como a do Sindicato Nacional dos 
Aposentados, Pensionistas e Idosos, 
a do Sindicato Nacional dos Traba-
lhadores das Indústrias Metalúrgicas, 
além da do próprio Idec, entre outras.

Com novas decisões da Justiça, o 
assunto sempre retorna: a última foi 
em 7 de maio, quando a Justiça de São 
Paulo restabeleceu a gratuidade no 
transporte a partir dos 60 anos.

Mas, na prática, nada muda, pois a 
volta da gratuidade para esse público 
não é imediata, e ainda cabe recur-
so do governo. “A justificativa para 
o corte seria a economia com idosos 
pagando pela tarifa, mas isso não se 
comprova: sabemos que, ao retirar 
a gratuidade, as pessoas deixam de 
usar o sistema. E o público que uti-
liza o benefício é o que mais precisa 

Ainda sobre a polêmica da gra-
tuidade do transporte público 
na cidade de São Paulo, Ra-

fael Calabria, do Idec, acrescenta que 
“também estamos tentando ingressar 
em outra ação municipal. Acredita-
mos ter chance de ganhar, pois já vi-
mos situações semelhantes”.

Como cabe ao próprio município 
regular seu transporte público, na ci-
dade de São Paulo, quem fornece o 
cartão que dá direito à gratuidade, de 
porte obrigatório para alguns grupos, 
é a São Paulo Transportes (SPTrans).

Dessa forma, listas de documentos 
necessários e dúvidas dos usuários de-
vem ser esclarecidas pela empresa. Com 
a pandemia, os contatos passaram a ser 
feitos de forma online, bem como o pro-
cesso para obter o benefício. 

Preparamos, a seguir, um guia com 
todos os públicos que têm direito ao 
transporte gratuito e, quando necessá-
rio, o que fazer para conseguir o cha-
mado Bilhete Único Especial.

OFERTAS EXCLUSIVAS:

Mais de 170 automóveis do mercado: 

fichas técnicas, resenhas, fotos e 

preços de modelos de todas as marcas.

Tudo sobre o seu próximo zero 
você encontra no Zerão.

Procurando um carro novo 
para chamar de seu?

jornaldocarro.estadao.com.br/
guia-de-compras/carros-0km
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Cartões eletrônicos, tanto do Idoso quanto 
da Pessoa com Deficiência, podem ser 
usados nos validadores dos ônibus 
municipais, trens da CPTM e do metrô

Já ouviu falar da tarifa zero no transporte 
público para todos os usuários? A prática, 
com cases em vários países do mundo, já tem 
exemplos brasileiros em São Paulo e no Rio 
de Janeiro. Um deles vem de Vargem Grande 
Paulista, na região metropolitana paulista, que 
começou, no final de 2019, a operar a isenção da 
tarifa nos ônibus municipais. O programa recebe 
o nome de Tarifa Zero e é resultado de uma 
parceria entre o poder executivo municipal de 
Vargem Grande Paulista e a iniciativa privada.

Outro exemplo é Pirapora do Bom Jesus, a 
53 quilômetros de São Paulo, que começou a 
operar com a gratuidade, em 2 de janeiro do ano 
passado. O serviço, operado pela prefeitura, teve 
todos os ônibus cedidos pela iniciativa privada e 
recebeu o nome de Expresso Social Piraporano. 
O objetivo da medida é diminuir o custo de vida 
da população, aquecer o mercado de trabalho 
local e fomentar o comércio da região.

No Rio de Janeiro, a cidade de Volta Redonda 
opera, desde 2017, a chamada Tarifa Comercial 
Zero. Começou como um projeto piloto para 
estimular o uso do transporte público no centro, 
funcionando das 8h às 18h, nos dias úteis, e 
até as 14h, nos sábados. Hoje, são três veículos 
interligando os bairros da região central, todos 
elétricos, com carroceria Caio e chassi BYD, além 
de ar-condicionado, wi-fi e entradas USB para 
recarregar aparelhos.

Idosos a partir de 65 anos 
não precisam do bilhete 
especial para embarcar em 
ônibus municipais, basta um 
documento com foto

Transporte de 
graça para todos

Estudantes 
têm direito 

à gratuidade 
no transporte 
público desde 
que residam a, 

pelo menos,   
1 km

de distância 
da escola que 
frequentam

dele, o que faz com que a medida seja 
socialmente injusta”, explica Rafael 
Calabria, coordenador de mobilida-
de urbana do Idec. 

Outro fator apontado pela pre-
feitura para alterar a faixa etária é o 
aumento da expectativa de vida das 
pessoas, um fenômeno mundial. “Sa-
bemos que esse é um dado concreto, 
mas é importante reforçar que, em um 
terço dos municípios da capital, 
as pessoas não chegam aos 60 
anos. Mais uma vez, a desigual-
dade deve ser observada”, diz.

Um aspecto muito impor-
tante é que as pessoas a partir dos 
65 anos não precisam ter o Bilhete 
Único Especial Idoso para embarcar 
nos ônibus municipais, basta apresen-
tar um documento pessoal, com foto, 
que comprove a idade. “Embarcando 
dessa forma, o idoso não poderá ir 
para a parte traseira do ônibus. Mas, 
se a pessoa não se incomodar de ficar 
na frente do veículo e descer pela porta 

dianteira, o Estatuto do Idoso, de 2003, 
garante o embarque dessa forma”, diz.

Se fizerem questão do cartão, que 
permite passar pela catraca e desem-
barcar pela porta traseira, é preciso 
solicitar pelo site da SPTrans ou enviar 
os documentos pelos Correios (Caixa 
Postal 77075, CEP 01014-970). Confi-
ra a relação completa dos documentos 
no site: sptrans.com.br/idosos.

ESTUDANTES. Têm direito 
à gratuidade os alunos que 
residem a uma distância 
de, pelo menos, 1 quilôme-

tro da escola que frequentam 
e desde que exista ligação por 

transporte público coletivo entre es-
ses dois pontos. 

Na pandemia, a SPTrans adequou 
os critérios por causa do compareci-
mento não obrigatório às escolas, de 
maneira que alguns cursos não neces-
sitam de comprovação de renda, en-
quanto outros precisam. 

A solicitação do Bilhete Único de 
Estudantes pode ser feita pelo site: 
estudante.sptrans.com.br. A em-
presa reforça que as cotas mensais 
estão sendo disponibilizadas, exclu-
sivamente, aos alunos das unidades 
de ensino que confirmarem o retorno 
das aulas presenciais.

De maneira geral, alunos da rede 
pública dos ensinos fundamental e mé-
dio, além dos cursos técnicos profissio-
nalizantes, têm gratuidade automática, 
sem necessidade de comprovação de 
renda para obter o bilhete. Alunos do 
ensino superior e de tecnólogos preci-
sam comprovar renda de até 1,5 salário 
mínimo per capta familiar. 

Quem estuda na rede privada, no 
ensino superior (como beneficiários do 
Prouni, Fies, Bolsa Universidade e Co-
tas Sociais), não necessita comprovar 
renda, sendo a gratuidade automática. 
Precisa comprovar renda (de até 1,5 sa-
lário mínimo per capita familiar) alunos 
de cursos técnicos e profissionalizantes. 

EM SÃO PAULO, 186 MIL IDOSOS ENTRE 60 E 64 ANOS FORAM 

IMPACTADOS POR DIA COM A RETIRADA DA GRATUIDADE  Fonte: Idec
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APRESENTADO POR

Bosch faz parte 
da história da 
evolução do 
powertrain
Desde sua chegada ao Brasil, em 1954, 
a empresa sempre participou do desenvolvimento 
de tecnologias e soluções para os motores 
de veículos de passeio e de carga

Éimpossível falar da 
evolução dos motores 
automotivos nas últi-

mas décadas sem mencio-
nar a atuação da Bosch no 
desenvolvimento de solu-
ções e tecnologias pensadas 
para o mercado brasileiro. 
Desde a injeção eletrônica 
até a propulsão eletrifi cada 
(veículos híbridos e 100% 
elétricos), a empresa ajuda a 
construir o futuro da mobi-
lidade do País.

“A Bosch formou o pri-
meiro pool de especialistas 
de injeção eletrônica no Bra-
sil”, recorda Marcos Palásio, 
gerente de Desenvolvimento 
de Sistemas Powertrain da 
divisão Powertrain Solu-
tions da Bosch. “É um per-
curso longo de inovações, 
que começou com o progra-
ma Pró-Álcool, em 1975.”

Palásio lembra que o 
Pró-Álcool teve impulso 
com o início da crise do 
petróleo, que alavancou a 
engenharia nacional no de-
senvolvimento de motores 
para o uso do álcool como 
combustível. Em 1986, com 
a implementação do Pro-
grama de Controle e Emis-
sões Veiculares (Proconve), 
a empresa inovou com uma 
sucessão de tecnologias que 
aprimoraram os motores, 
tornando-os mais econômi-
cos e menos poluentes.

Em meados dos anos 
1990, a Bosch apresentou 
um protótipo com motor 
fl ex fuel, que podia ser abas-
tecido com etanol e gasolina 
ao mesmo tempo e em qual-

quer proporção. O sistema 
estreou na indústria auto-
motiva brasileira em 2003. 

DRIVE�BY�WIRE
“O cerco em torno das 

emissões continuou a se 
fechar”, diz Palásio. “Era 
preciso desenvolver solu-
ções para reduzir cada vez 
mais o nível de poluentes 
despejados no ambien-
te.” Em 2007, a Bosch deu 
mais um importante passo 
nessa direção com o dri-
ve-by-wire, tecnologia que 
executa a aceleração por 
impulsos elétricos trans-
mitidos para a unidade de 
controle do motor (ECU), 
sem a necessidade de ca-
bos. O drive-by-wire aju-
da a reduzir as emissões e 
contribui para a dirigibili-
dade de veículos fl ex.

A preocupação com a 
emissão de CO

2
 não é uma 

exclusividade do Brasil; ela 
afeta o mundo todo. Por 
isso, as novidades não po-
dem parar. Soluções como 
injeção direta, start-stop e o 
downsizing dos motores – 

com a expansão dos tricilín-
dricos – também conquis-
taram o mercado. “Algumas 
novidades surgiram para 
contribuir para o moto-
rista dirigir de forma mais 
econômica, como a luz no 
painel que avisa a hora certa 
de trocar a marcha”, salienta 
Alexandre Uchimura, ge-
rente de Novos Negócios de 
Eletrifi cação da divisão Po-
wertrain Solutions.

A evolução do power-
train se depara agora com 
uma das etapas mais im-
portantes de sua trajetória: 
a eletrificação. Uchimura 
diz que o marco regulató-
rio que trata da efi ciência 
energética tem sido a mola 
propulsora da eletromobi-
lidade e fala da importân-
cia dos modelos híbridos 
flex. “O etanol ajuda na 
resposta à questão climá-
tica. É um combustível 
renovável, que diminui os 
gases de efeito estufa, e sua 
produção implica a absor-
ção do CO

2
 que foi emitido 

pelos escapamentos dos 
carros”, explica.  

POÇO À RODA
Segundo estimativas da 

Bosch, 20 milhões de veí-
culos eletrificados serão 
produzidos até 2025, o que 
coloca a mobilidade elétri-
ca como importante área 
de atuação da empresa. Isso 
não significa que a Bosch 
deixará de trabalhar inten-
samente no aprimoramen-
to das tecnologias de com-
bustão. Afinal, 85 milhões 
de novos veículos movidos 
a gasolina, diesel e etanol es-
tarão circulando no mundo 
também em 2025.

 Uchimura destaca o 
conceito chamado de “poço 
à roda”, que leva em conta a 
emissão de CO

2
 de um com-

bustível desde a sua produ-
ção até a distribuição. Os veí-
culos elétricos contribuem 
para melhorar a pegada de 
carbono quando carregados 
com energia gerada a partir 
de fontes limpas e renová-
veis. “No Brasil, o combustí-
vel fl ex, a infraestrutura de 
distribuição e a matriz elé-
trica vinda das hidrelétricas 
formam uma combinação 
ideal para a redução dos po-
luentes”, diz.

Para ele, a transição é len-
ta e gradual. “As tecnologias 
estão associadas às questões 
de legislação. Além disso, a 
eletrificação deve ser con-
templada de acordo com 
nossa realidade”, defende.

 “Mas uma coisa é cer-
ta: a Bosch sempre aten-
derá todas as demandas 
ligadas aos novos tempos 
da mobilidade.”

Divulgação: Bosch

A Bosch sempre esteve atenta 
às demandas relacionadas às 
transformações da mobilidade
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Viabilidade do veículo elétrico 
para pessoas com deficiência
Embora não tenham isenções, carros com propulsão elétrica começam a atrair PCDs

Por Mário Sérgio Venditti 

O público PCD (pessoas com 
deficiência) tem isenção de 
Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) e de 
Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) para automóveis 0-km 
com preço máximo de R$ 70 mil. No 
entanto, o Senado deve votar, até o 
fim de junho, a Medida Provisória 
1034/2021, que prevê o aumento des-
se limite para R$ 140 mil. Os veículos 
eletrificados no País custam muito 
mais que o teto vigente, mas algumas 
ações começam a se desenhar para 
beneficiar esse consumidor.

A Volvo foi a primeira marca a criar 
um programa destinado, também, às 
pessoas com deficiência, chamado de 
Volvo Lovers. A empresa cedeu, gra-
tuitamente, seus carros para os interes-
sados os avaliarem por quatro dias.

Em parceria com a Cavenaghi, 
empresa especializada em adapta-
ções veiculares, a montadora pre-
parou três modelos para que o con-
sumidor PCD pudesse conhecer as 
vantagens das motorizações híbrida 
e 100% elétrica. Até abril, 14 moto-
ristas portadores de alguma deficiên-
cia dirigiram os carros.

“Devemos promover oportuni-
dades de acesso”, acredita João Oli-
veira, diretor-geral de operações e 
inovação da Volvo Brasil e também 
um dos embaixadores da Mobilida-
de do Estadão. “Por isso, adotamos 
a venda com alguma isenção a pes-
soas com deficiência e firmamos a 
parceria com a Cavenaghi para que 
os automóveis sejam adaptados, de 
acordo com as características indi-
viduais dos clientes.”

QUESTÕES TÉCNICAS
Oliveira conta que o maior cuida-
do da Volvo é com a possibilidade 
de adaptação dos veículos e com a 
acessibilidade das instalações da 
marca. “Todos os clientes devem ter 
a mesma experiência com a marca 
nessa iniciativa de responsabilidade 
social”, afirma.

Atualmente, não existe demanda 
de nenhuma instituição ou organi-
zação com as autoridades de trânsito 
brasileiras no sentido de baratear um 
pouco o carro eletrificado às pessoas 
com deficiência. Mesmo assim, João 
Oliveira aposta que esse tipo de au-
tomóvel seria muito funcional para o 
público PCD. “São veículos versáteis 

que podem rodar grandes distâncias 
sem a necessidade de abastecimento 
de combustível. É possível recarregar 
a bateria em casa, no trabalho ou nos 
eletropostos espalhados em vários lo-
cais públicos”, completa.

Monica Cavenaghi, diretora co-
mercial e de marketing da Cavenaghi, 
engrossa o coro: “É preciso entender 
que as pessoas com deficiência fazem 
parte da sociedade e uma parcela con-
siderável tem alto poder aquisitivo”. 
No Volvo Lovers, a Cavenaghi adap-
tou o pedal de acelerador e o freio ma-
nual para atender os usuários PCDs. 

Para Monica, uma das limitações 
do veículo elétrico ao consumidor 
com deficiência é a pouca capilari-
dade de postos de recarga no País. 
“O público PCD preocupa-se com a 
mobilidade reduzida. Se o combus-
tível acaba, ele abre a porta e pede 
socorro. Mas imagine ficar sem carga 
na bateria em um local mais inaces-
sível, como em cima de uma ponte”, 

ressalta. “Os eletropostos precisam se 
disseminar com maior rapidez.”

Embora o mercado de adaptações 
de carros elétricos ainda seja incipien-
te, Monica vislumbra os cuidados com 
questões técnicas que as empresas de-
verão ter no futuro. “O automóvel que 
transporta um portador de deficiên-
cia – e não o motorista – precisa ter o 
assoalho cortado para ganhar a altura 
necessária para acomodar a pessoa. 
No veículo elétrico, a bateria se aloja 
justamente no assoalho. Então, o de-
safio é como deslocar a bateria sem 
comprometer o desempenho e a ori-
ginalidade do carro”, explica.

MUDANÇA DE PARADIGMA 
Quem não está preocupado com as 
transformações dos carros é o enfer-
meiro Paulo Cândido de Souza, que usa 
uma prótese na perna esquerda desde 
2010. Em 2019, ele comprou o utilitário 
esportivo JAC iEV40, modelo totalmen-
te elétrico, e teve de se adaptar com a 

ameaça de ficar sem bateria na estrada, 
risco apontado por Monica.

Ele mora em Pires do Rio (GO) e, 
duas vezes por semana, viaja a Brasília 
para os plantões no Hospital Universi-
tário, um percurso de 270 quilômetros. 
“Antes, eu tinha um Toyota Corolla e 
andava a 110 km/h tranquilamente, 
sem me preocupar com o combustí-
vel”, lembra. “Agora, a autonomia do 
iEV40 é de 300 quilômetros desde que 
eu dirija, no máximo, a 70 km/h.”

Em Brasília, Souza recarrega a 
bateria do carro em um supermer-
cado próximo ao hospital, duran-
te o expediente. Mas não deixar o 
ponteiro do velocímetro passar dos 
70 km/h foi uma mudança de para-
digma na sua vida de motorista. “É 
preciso planejar a viagem, que leva-
va duas horas e meia. Hoje, demora 
quase quatro horas”, salienta. 

O que motivou a compra do carro 
elétrico foi o modo de vida sustentá-
vel que o enfermeiro resolveu abra-
çar. Ele já tem, em sua casa, sistema 
de captação de água de chuva e pai-
néis fotovoltaicos para o armazena-
mento de energia solar. “A questão 
ecológica é importante. Além disso, 
o carro elétrico é mais econômico”, 
garante. “Com o Corolla, eu gastava 
cerca de R$ 2 mil, por mês, de com-
bustível. A economia feita em seis, 
sete anos pagará o que desembolsei 
na aquisição do iEV40.”

No entender de Souza, os veículos 
elétricos para o público PCD ainda 
são inviáveis devido aos preços, uma 
vez que os modelos não estão em pro-
gramas de isenção de impostos. No 
entanto, ele vê potencial para atender 
as pessoas com deficiência.

“Futuramente, as baterias serão 
mais baratas, as recargas vão demorar 
menos tempo e a autonomia cresce-
rá, ampliando o volume de vendas ao 
consumidor PCD”, acredita. “Dessa 
forma, os veículos poderiam ganhar 
incentivos de políticas governamen-
tais por causa de seus benefícios ime-
diatos ao meio ambiente.” 

Enfermeiro Paulo
Cândido de Souza 
usa prótese na 
perna esquerda 
desde 2010 e 
comprou um  
JAC iEV40
motivado pelo seu
modo de vida 
sustentável

Volvo promoveu  
a ação Volvo 
Lovers, em que  
o público PCD
pôde avaliar três 
carros da marca 
adaptados
pela empresa 
Cavenaghi
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Tesla Model 3 
será atração 
do Veículo Elétrico 

Além dessa novidade, evento acontecerá 

pela primeira vez em espaço aberto

Q
uem se interessa por eletro-
mobilidade já deve anotar 
na agenda: entre os dias 23 

e 25 de setembro, acontecerá, em 
São Paulo, o Veículo Elétrico Lati-
no-Americano (VE). Neste ano, em 
sua 16a edição, o evento foi rebatiza-
do como VE Open, já que terá seu 
formato atualizado ao momento da 
pandemia no País. O local também 

foi alterado: pela primeira vez, 
será realizado ao ar livre, na Praça 
Charles Miller, em frente ao Está-
dio Paulo Machado de Carvalho, o 
Pacaembu, em São Paulo (SP). 

“A pandemia nos trouxe novos 
desafios, novos modelos de traba-
lho e diferentes formas de intera-
ção. O VE deste ano seguirá um 
novo estilo”, afi rma Ricardo Guggis-

berg, fundador 
do Veículo Elétri-
co Latino-Americano e 
presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS), uma 
das entidades que apoiam o evento.

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA 

Uma das principais atrações da edição 
deste ano será o carro elétrico Tesla 

Model 3 Performance, que chama a 
atenção pela tecnologia, pelo design e 
pelo conforto. Com aceleração de 0 a 
100 km/h em 3,3 segundos e velocida-
de máxima de 260 km/h, o carro ofere-
ce autonomia de até 506 quilômetros. 
Seu motor gera 480 cv de potência.

O modelo começou a ser vendi-
do, no Brasil, em março, por meio 
do Osten Group, e essa será sua pri-
meira participação em um evento 
brasileiro. “É muito importante estar 
presente no evento. A Tesla reúne o 
melhor em segurança, tecnologia, 
desempenho e sustentabilidade, e, no 
VE Open, o público poderá conhecer 
os mais avançados conceitos de user 

experience e eficiência energética”, 
explica Liandra Boschiero, gerente 
da Osten Fleet. Durante o evento, o 
público poderá conhecer de perto 
outras funcionalidades e inovações 
tecnológicas do veículo.

Atualmente, existem dez Tesla, 
no Brasil, e mais dez devem chegar 

até dezembro. O carro está sendo 
comercializado por R$ 679 mil 

e também é oferecido por as-
sinatura: no plano de 48 me-
ses, com 1.000 quilômetros 
de rodagem incluídos, custa 
R$ 15.960 por mês.  

AGENDA INTENSA

O evento seguirá os protocolos de 
segurança defi nidos pelas autoridades 
de saúde da prefeitura. A ideia é ofere-
cer ao público diferentes turnos de vi-
sitação para pequenos grupos – ao se 
credenciar, a pessoa já deve informar 
o horário da sua visita. “Assim, pode-
remos controlar o número de pessoas 
que receberemos em cada turno de 
cada dia”, ressalta Guggisberg.

No primeiro dia do evento, às 
18h, por exemplo, serão anunciados 
os vencedores da primeira edição 
do Prêmio Eletromobilidade, pro-
movido pela Agência Autoinforme, 
pela Texto Final de Comunicação e 
pela MES Eventos, organizadora do 
VE. O prêmio foi criado para home-
nagear empresas, órgãos governa-
mentais, entidades e personalidades 
do setor. As inscrições poderão ser 
feitas pelo site www.velatinoameri-

cano.com.br, a partir de 23 de ju-
nho até 23 de agosto.

Nos dias 23 e 24, das 9h às 18h, 
acontecerá também a terceira edição 
do Congresso da Mobilidade e Veí-
culos Elétricos (C-MOVE), encontro 
avaliado como um dos mais impor-
tantes fóruns para discussões dos ca-
minhos que o mercado de elétricos 
seguirá nos próximos anos. Haverá 
dois dias de debates, que poderão ser 
assistidos presencialmente, em um 
espaço preparado no interior do es-
tádio, ou online, pela internet.

Outra atração, no dia 25, a partir 
das 8h, será o Dia da Mobilidade Elé-
trica. Em sua quinta edição, a inicia-
tiva ganha, a cada ano, mais adeptos 
atravessando a cidade a bordo de seus 
veículos elétricos. O trajeto será o mes-
mo dos anos anteriores: saindo na Rua 
Treze de Maio, percorrendo a Avenida 
Paulista e encerrando na Praça Charles 
Miller. Para participar com seu veículo 
elétrico, é só se inscrever, gratuitamen-
te, no link www.diadamobilidadeele-

trica.com.br/quero-participar.
Seus participantes, mediante pré-

-credenciamento, terão a oportuni-
dade de visitar o VE, como os estan-
des com produtos e veículos do setor 
como o Tesla.

PARA SABER MAIS

SOBRE O VE OPEN, APONTE 
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E o VE Latino Americano se renovou, para 2021 o evento levará o nome de

VE Open, em novo formato: atualizado, seguro e em um espaço aberto.

O mercado elétrico está passando por uma grande transformação. Existe

uma preocupação real em buscar meios mais sustentáveis de mobilidade.

Já enxergamos veículos como bikes e patinetes, carros híbridos e até

mesmo os autônomos ganhando cada vez mais espaço nas ruas.
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Tesla Model 3  
será atração  
do Veículo Elétrico 

Além dessa novidade, evento acontecerá 
pela primeira vez em espaço aberto

Q uem se interessa por eletro-
mobilidade já deve anotar 
na agenda: entre os dias 23 

e 25 de setembro, acontecerá, em 
São Paulo, o Veículo Elétrico Lati-
no-Americano (VE). Neste ano, em 
sua 16a edição, o evento foi rebatiza-
do como VE Open, já que terá seu 
formato atualizado ao momento da 
pandemia no País. O local também 

foi alterado: pela primeira vez, 
será realizado ao ar livre, na Praça 
Charles Miller, em frente ao Está-
dio Paulo Machado de Carvalho, o 
Pacaembu, em São Paulo (SP). 

“A pandemia nos trouxe novos 
desafios, novos modelos de traba-
lho e diferentes formas de intera-
ção. O VE deste ano seguirá um 
novo estilo”, afirma Ricardo Guggis-

berg, fundador 
do Veículo Elétri-
co Latino-Americano e 
presidente do Instituto Brasileiro de 
Mobilidade Sustentável (IBMS), uma 
das entidades que apoiam o evento.

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA 
Uma das principais atrações da edição 
deste ano será o carro elétrico Tesla 

Model 3 Performance, que chama a 
atenção pela tecnologia, pelo design e 
pelo conforto. Com aceleração de 0 a 
100 km/h em 3,3 segundos e velocida-
de máxima de 260 km/h, o carro ofere-
ce autonomia de até 506 quilômetros. 
Seu motor gera 480 cv de potência.

O modelo começou a ser vendi-
do, no Brasil, em março, por meio 
do Osten Group, e essa será sua pri-
meira participação em um evento 
brasileiro. “É muito importante estar 
presente no evento. A Tesla reúne o 
melhor em segurança, tecnologia, 
desempenho e sustentabilidade, e, no 
VE Open, o público poderá conhecer 
os mais avançados conceitos de user 
experience e eficiência energética”, 
explica Liandra Boschiero, gerente 
da Osten Fleet. Durante o evento, o 
público poderá conhecer de perto 
outras funcionalidades e inovações 
tecnológicas do veículo.

Atualmente, existem dez Tesla, 
no Brasil, e mais dez devem chegar 

até dezembro. O carro está sendo 
comercializado por R$ 679 mil 

e também é oferecido por as-
sinatura: no plano de 48 me-
ses, com 1.000 quilômetros 
de rodagem incluídos, custa 
R$ 15.960 por mês.  

AGENDA INTENSA
O evento seguirá os protocolos de 

segurança definidos pelas autoridades 
de saúde da prefeitura. A ideia é ofere-
cer ao público diferentes turnos de vi-
sitação para pequenos grupos – ao se 
credenciar, a pessoa já deve informar 
o horário da sua visita. “Assim, pode-
remos controlar o número de pessoas 
que receberemos em cada turno de 
cada dia”, ressalta Guggisberg.

No primeiro dia do evento, às 
18h, por exemplo, serão anunciados 
os vencedores da primeira edição 
do Prêmio Eletromobilidade, pro-
movido pela Agência Autoinforme, 
pela Texto Final de Comunicação e 
pela MES Eventos, organizadora do 
VE. O prêmio foi criado para home-
nagear empresas, órgãos governa-
mentais, entidades e personalidades 
do setor. As inscrições poderão ser 
feitas pelo site www.velatinoameri-
cano.com.br, a partir de 23 de ju-
nho até 23 de agosto.

Nos dias 23 e 24, das 9h às 18h, 
acontecerá também a terceira edição 
do Congresso da Mobilidade e Veí-
culos Elétricos (C-MOVE), encontro 
avaliado como um dos mais impor-
tantes fóruns para discussões dos ca-
minhos que o mercado de elétricos 
seguirá nos próximos anos. Haverá 
dois dias de debates, que poderão ser 
assistidos presencialmente, em um 
espaço preparado no interior do es-
tádio, ou online, pela internet.

Outra atração, no dia 25, a partir 
das 8h, será o Dia da Mobilidade Elé-
trica. Em sua quinta edição, a inicia-
tiva ganha, a cada ano, mais adeptos 
atravessando a cidade a bordo de seus 
veículos elétricos. O trajeto será o mes-
mo dos anos anteriores: saindo na Rua 
Treze de Maio, percorrendo a Avenida 
Paulista e encerrando na Praça Charles 
Miller. Para participar com seu veículo 
elétrico, é só se inscrever, gratuitamen-
te, no link www.diadamobilidadeele-
trica.com.br/quero-participar.

Seus participantes, mediante pré-
-credenciamento, terão a oportuni-
dade de visitar o VE, como os estan-
des com produtos e veículos do setor 
como o Tesla.
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18h, por exemplo, serão anunciados 
os vencedores da primeira edição 
do Prêmio Eletromobilidade, pro-
movido pela Agência Autoinforme, 
pela Texto Final de Comunicação e 
pela MES Eventos, organizadora do 
VE. O prêmio foi criado para home-
nagear empresas, órgãos governa-
mentais, entidades e personalidades 
do setor. As inscrições poderão ser 
feitas pelo site www.velatinoameri-

cano.com.br, a partir de 23 de ju-
nho até 23 de agosto.

Nos dias 23 e 24, das 9h às 18h, 
acontecerá também a terceira edição 
do Congresso da Mobilidade e Veí-
culos Elétricos (C-MOVE), encontro 
avaliado como um dos mais impor-
tantes fóruns para discussões dos ca-
minhos que o mercado de elétricos 
seguirá nos próximos anos. Haverá 
dois dias de debates, que poderão ser 
assistidos presencialmente, em um 
espaço preparado no interior do es-
tádio, ou online, pela internet.

Outra atração, no dia 25, a partir 
das 8h, será o Dia da Mobilidade Elé-
trica. Em sua quinta edição, a inicia-
tiva ganha, a cada ano, mais adeptos 
atravessando a cidade a bordo de seus 
veículos elétricos. O trajeto será o mes-
mo dos anos anteriores: saindo na Rua 
Treze de Maio, percorrendo a Avenida 
Paulista e encerrando na Praça Charles 
Miller. Para participar com seu veículo 
elétrico, é só se inscrever, gratuitamen-
te, no link www.diadamobilidadeele-

trica.com.br/quero-participar.
Seus participantes, mediante pré-

-credenciamento, terão a oportuni-
dade de visitar o VE, como os estan-
des com produtos e veículos do setor 
como o Tesla.
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A CÂMERA DO SEU CELULAR 
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Para ler e 

compartilhar no 

digital, acesse: 

O mundo

mudou
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PESADOS LEVES LEVÍSSIMOS COMPONENTES INFRAESTRUTURA SERVIÇOS

23/
SETEMBRO

23 e 25/SETEMBRO 23 e 24/SETEMBRO

CONGRESSO DA MOBILIDADE E VEÍCULOS ELÉTRICOS
25/

SETEMBRO

events for the future

Realização:Consultoria
e Gestão:

Organização
e Promoção:

Parceria
Estratégica:

events for the future

Parceria
de conteúdo:

Patrocínio:

Apoio:

FAÇA PARTE DESSA EVOLUÇÃO! VENHA PARA O MUNDO ELÉTRICO!

Eventos complementares ao VE Open:

Informações: (11) 3063.1182 | contato@meseventos.com.br

E o VE Latino Americano se renovou, para 2021 o evento levará o nome de

VE Open, em novo formato: atualizado, seguro e em um espaço aberto.

O mercado elétrico está passando por uma grande transformação. Existe

uma preocupação real em buscar meios mais sustentáveis de mobilidade.

Já enxergamos veículos como bikes e patinetes, carros híbridos e até

mesmo os autônomos ganhando cada vez mais espaço nas ruas.
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PLANEJAMENTO URBANO

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

Eletromobilidade é essencial 
para cidades mais sustentáveis
Difusão de veículos elétricos proporciona diversos benefícios, mais eficiência e conectividade  

A mobilidade elétrica é fundamen-
tal para o desenvolvimento sus-
tentável das cidades, garantindo 

melhor qualidade de vida e desloca-
mento à população. De acordo com o 
estudo Uma Nova Economia para uma 
Nova Era: Elementos para a Construção 
de uma Economia Mais Eficiente e Resi-
liente para o Brasil, realizado pelo WRI 
Brasil e pela New Climate Economy, a 
implementação de ações de economia 
verdes para determinados setores pro-
dutivos pode proporcionar economia 
de R$ 2,8 trilhões para o País. 

Discutir mobilidade elétrica perpas-
sa por questões ambientais que estão 
cada vez ganhando mais importância 
dentro do mercado de cidades inte-
ligentes. O impacto prejudicial dos 
combustíveis fósseis na saúde da popu-
lação torna o investimento em veículos 
elétricos uma aplicação que vai além 
da mobilidade, atingindo diretamente 
áreas como saúde e meio ambiente. 

MENOS POLUENTES
De acordo com o fundador da Barassa 
& Cruz Consulting e doutor em política 
científica e tecnológica pela Unicamp, 
Edgar Barassa, “a adoção da mobilidade 
elétrica contribui para a redução dos ga-
ses poluentes e para a descarbonização 
da economia brasileira, apoiando o cum-
primento de acordos outrora celebrados 
(COP 21, por exemplo). Há também os 
benefícios relacionados à saúde pública, 
considerando a atenuação dos impactos 
negativos na saúde da população advin-
dos da poluição atmosférica nas cidades”. 

“Existem também janelas de oportu-
nidades para o desenvolvimento de no-
vos negócios, localização de atividades 
produtivas, geração de emprego quali-
ficado e renda no Brasil. Acredito que 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

esses atributos habilitam uma ampliação 
das competências tecnológicas dentro do 
setor da mobilidade no Brasil e se des-
dobram numa indústria do futuro, que 
ofertará veículos mais eficientes, menos 
poluentes, conectados e compartilhados, 
bem como um transporte público mo-
dernizado no Brasil”, ressalta Barassa. 

A mobilidade elétrica afeta todos os 
modais de transporte, podendo ser apli-
cada em ônibus, metrôs, transportes de 
aplicativos, motos, patinetes, bicicletas e 
veículos individuais. Substituir automó-
veis a combustão, além de diminuir a 
emissão de CO2, reduz a poluição sonora, 
sendo a alternativa mais viável e susten-
tável para o desenvolvimento de cidades 
mais inteligentes e sustentáveis. 

SÉRIES TEMÁTICAS
Em março de 2021, foi lan-
çado o 1o Anuário Bra-
sileiro de Mobilidade 
Elétrica, realizado pela 
Plataforma Nacional 
de Mobilidade Elétri-
ca (PNME) em coo-
peração com governo, 
indústria, academia e so-
ciedade civil. O estudo é um 

marco para o desenvolvimento do setor, 
sendo importante ferramenta para deci-
sões de mercado, de pesquisa e desen-
volvimento de políticas públicas. 

Em conjunto com a PNME e a Enel 
X, o Connected Smart Cities & Mobility 
lança a temporada da mobilidade elétri-
ca e realiza duas séries temáticas, de ju-
nho a agosto, com o objetivo de ampliar 
o ecossistema do setor. Segundo Paula 
Faria, CEO da Necta e idealizadora do 
Connected Smart Cities & Mobility, 
“a venda de veículos eletrificados está 
crescendo exponencialmente no Brasil, 
sendo que, em 2020, batemos um novo 
recorde com o aumento de 66,5%, em 
relação ao ano de 2019. Nunca foi tão 
necessário promover espaços de discus-

são para o setor, garantindo a contri-
buição dos diversos segmen-

tos implicados”. 
As séries serão realiza-

das de maneira virtual. 
Para conferir a pro-
gramação, inscreva-se 
gratuitamente pelo site 
do evento Connected 

Smart Cities & Mobility 
2021: evento.connec-

tedsmartcities.com.br.
Foto: Divulgação PNME

Investir em 
veículos elétricos 
impacta na saúde  
e no meio ambiente

AS SÉRIES SERÃO 
REALIZADAS DE MANEIRA 
VIRTUAL. PARA CONFERIR, 

INSCREVA-SE:

EST_SUPL1 - JORNAL_DO_CARRO - 8 - 23/06/21  D8 - 

Suporte Grafico - ESTADOCO_teste - 10-10-2010

?**?newsup?**?

6 | São Paulo, 23 de junho de 2021

PLANEJAMENTO URBANO

Para ler e 

compartilhar no 

digital, acesse: 

Eletromobilidade é essencial 
para cidades mais sustentáveis
Difusão de veículos elétricos proporciona diversos benefícios, mais efi ciência e conectividade  

A 
mobilidade elétrica é fundamen-
tal para o desenvolvimento sus-
tentável das cidades, garantindo 

melhor qualidade de vida e desloca-
mento à população. De acordo com o 
estudo Uma Nova Economia para uma 
Nova Era: Elementos para a Construção 
de uma Economia Mais Efi ciente e Resi-
liente para o Brasil, realizado pelo WRI 
Brasil e pela New Climate Economy, a 
implementação de ações de economia 
verdes para determinados setores pro-
dutivos pode proporcionar economia 
de R$ 2,8 trilhões para o País. 

Discutir mobilidade elétrica perpas-
sa por questões ambientais que estão 
cada vez ganhando mais importância 
dentro do mercado de cidades inte-
ligentes. O impacto prejudicial dos 
combustíveis fósseis na saúde da popu-
lação torna o investimento em veículos 
elétricos uma aplicação que vai além 
da mobilidade, atingindo diretamente 
áreas como saúde e meio ambiente. 

MENOS POLUENTES

De acordo com o fundador da Barassa 
& Cruz Consulting e doutor em política 
científica e tecnológica pela Unicamp, 
Edgar Barassa, “a adoção da mobilidade 
elétrica contribui para a redução dos ga-
ses poluentes e para a descarbonização 
da economia brasileira, apoiando o cum-
primento de acordos outrora celebrados 
(COP 21, por exemplo). Há também os 
benefícios relacionados à saúde pública, 
considerando a atenuação dos impactos 
negativos na saúde da população advin-
dos da poluição atmosférica nas cidades”. 

“Existem também janelas de oportu-
nidades para o desenvolvimento de no-
vos negócios, localização de atividades 
produtivas, geração de emprego quali-
ficado e renda no Brasil. Acredito que 
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esses atributos habilitam uma ampliação 
das competências tecnológicas dentro do 
setor da mobilidade no Brasil e se des-
dobram numa indústria do futuro, que 
ofertará veículos mais efi cientes, menos 
poluentes, conectados e compartilhados, 
bem como um transporte público mo-
dernizado no Brasil”, ressalta Barassa. 

A mobilidade elétrica afeta todos os 
modais de transporte, podendo ser apli-
cada em ônibus, metrôs, transportes de 
aplicativos, motos, patinetes, bicicletas e 
veículos individuais. Substituir automó-
veis a combustão, além de diminuir a 
emissão de CO2, reduz a poluição sonora, 
sendo a alternativa mais viável e susten-
tável para o desenvolvimento de cidades 
mais inteligentes e sustentáveis. 

SÉRIES TEMÁTICAS

Em março de 2021, foi lan-
çado o 1o Anuário Bra-
sileiro de Mobilidade 
Elétrica, realizado pela 
Plataforma Nacional 
de Mobilidade Elétri-
ca (PNME) em coo-
peração com governo, 
indústria, academia e so-
ciedade civil. O estudo é um 

marco para o desenvolvimento do setor, 
sendo importante ferramenta para deci-
sões de mercado, de pesquisa e desen-
volvimento de políticas públicas. 

Em conjunto com a PNME e a Enel 
X, o Connected Smart Cities & Mobility 
lança a temporada da mobilidade elétri-
ca e realiza duas séries temáticas, de ju-
nho a agosto, com o objetivo de ampliar 
o ecossistema do setor. Segundo Paula 
Faria, CEO da Necta e idealizadora do 
Connected Smart Cities & Mobility, 
“a venda de veículos eletrificados está 
crescendo exponencialmente no Brasil, 
sendo que, em 2020, batemos um novo 
recorde com o aumento de 66,5%, em 
relação ao ano de 2019. Nunca foi tão 
necessário promover espaços de discus-

são para o setor, garantindo a contri-
buição dos diversos segmen-

tos implicados”. 
As séries serão realiza-

das de maneira virtual. 
Para conferir a pro-
gramação, inscreva-se 
gratuitamente pelo site 
do evento Connected 

Smart Cities & Mobility 
2021: evento.connec-

tedsmartcities.com.br.
Foto: Divulgação PNME

Investir em 
veículos elétricos 
impacta na saúde 
e no meio ambiente

AS SÉRIES SERÃO 
REALIZADAS DE MANEIRA 
VIRTUAL. PARA CONFERIR, 

INSCREVA-SE:
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 As cidades prósperas do 
amanhã serão definidas hoje
Convido vocês a pensar em 

como a vida e os deslocamen-
tos em nossas cidades podem 

ser mais saudáveis, seguros e reple-
tos de oportunidades. 

Vamos seguir os passos de uma fa-
mília no Brasil de 2040. Ao acordar, 
o pai decide com a filha como irão à 
escola. A escolha, quase sempre, é a 
bicicleta. A menina se diverte no tra-
jeto estimulante, por ruas tranquilas e 
arborizadas. Dez minutos depois, ela 
chega à escola superanimada, contan-
do aos professores o que viu no cami-
nho – a nova pintura no restaurante 
da esquina, idosos reunidos sob ár-
vores floridas que substituíram uma 
rua asfaltada, o vaivém de pessoas na 
feira da praça central do bairro.

Depois de deixar a filha, o pai 
também segue a rotina. Alguns dias 
da semana, volta para casa, de onde 
realiza trabalho remoto. Quando vai 
ao escritório, pedala até a estação e 
usa o transporte coletivo público na 
última parte do trajeto. A combina-
ção é rápida, vantajosa e barata, e ga-
rante acesso fácil não só ao trabalho 
e à escola mas a parques, hospitais, 
comércio, restaurantes, casa de pa-
rentes e amigos. Nos momentos de 
lazer, é fácil pagar pelo uso de um 
carro e pegar estrada.

 O ACESSO A 
OPORTUNIDADES 

DEVE GUIAR O 
DESENVOLVIMENTO 

DE NOSSAS CIDADES, 
COMEÇANDO 

AGORA.
Cristina Albuquerque é gerente de mobilidade urbana do WRI Brasil   

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

Deslocar-se em transporte coletivo 
pela cidade é confortável, com ar-condi-
cionado e conectividade a bordo. O pai 
ainda lembra de quando era ele quem 
ia à escola, chacoalhando em ônibus a 
diesel barulhentos, sem saber quanto 
tempo ia demorar. Não imaginava que, 
um dia, fosse se deslocar tranquilo em 
veículos elétricos por essa cidade que 
funciona para todas as pessoas. 

TRANSFORMAÇÃO POSSÍVEL
Foi uma longa jornada. Não a do pai ao 
trabalho, mas a que levou a cidade do 
ambiente poluído, setorizado, disperso 
e paralisado por congestionamentos de 
20 anos antes para esse centro vibrante, 
verde, de baixo carbono e com acesso 
mais próximo a oportunidades. Foram 
necessárias mudanças de paradigma e 
muito diálogo para a população com-
preender que as transformações seriam 
melhores a todos, que resultariam em 
mais tempo livre, uma vida mais saudá-
vel e uma cidade mais próspera.

Pode parecer utopia esse ambiente 
urbano seguro e amigável a pedestres 
e ciclistas de todas as idades. Em que o 
transporte coletivo é a escolha preferi-
da da maioria da população. Em que 
a mobilidade sustentável é elemento 
central do que torna a cidade eficiente 
e inclusiva. Mas ela é um destino bas-

tante tangível, e há vários centros urba-
nos próximos de nós que já iniciaram a 
necessária transformação. 

Bogotá é um exemplo. A capital co-
lombiana é uma das líderes na adoção de 
ônibus elétricos. Também gera recursos 
para um fundo que subsidia o transporte 
público com base na cobrança de quem 
opta por usar o carro. Muitas cidades, na 
Europa, passaram a adotar limites de ve-
locidade menores em suas vias, calçadas 

amplas e ciclofaixas mais largas para 
que todas as pessoas – crianças, adultos 
e idosos; pedestres, ciclistas e motoristas 
– se desloquem e desfrutem do espaço 
urbano com conforto e segurança. Por 
aqui, Fortaleza (CE), que há anos inves-
te em bikes e em segurança no trânsito, 
criou quase 80 quilômetros de ciclovias 
durante a pandemia.

Como podemos multiplicar essas 
boas práticas no Brasil? E o que mais 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão.

Foto: Divulgação WRI

EMBAIXADORA

é necessário para a transformação 
de nossos centros urbanos nas cida-
des que queremos? Convido vocês a 
acompanharem, nas próximas colu-
nas, o caminho a ser percorrido. Será 
uma viagem pautada por dados, mas 
que nunca perderá o foco nas pes-
soas. Com estratégias de longo prazo 
e ações imediatas. Afinal, a constru-
ção da cidade do futuro começa ago-
ra. Mãos à obra. 
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 As cidades prósperas do 
amanhã serão defi nidas hoje
C

onvido vocês a pensar em 
como a vida e os deslocamen-
tos em nossas cidades podem 

ser mais saudáveis, seguros e reple-
tos de oportunidades. 

Vamos seguir os passos de uma fa-
mília no Brasil de 2040. Ao acordar, 
o pai decide com a fi lha como irão à 
escola. A escolha, quase sempre, é a 
bicicleta. A menina se diverte no tra-
jeto estimulante, por ruas tranquilas e 
arborizadas. Dez minutos depois, ela 
chega à escola superanimada, contan-
do aos professores o que viu no cami-
nho – a nova pintura no restaurante 
da esquina, idosos reunidos sob ár-
vores fl oridas que substituíram uma 
rua asfaltada, o vaivém de pessoas na 
feira da praça central do bairro.

Depois de deixar a filha, o pai 
também segue a rotina. Alguns dias 
da semana, volta para casa, de onde 
realiza trabalho remoto. Quando vai 
ao escritório, pedala até a estação e 
usa o transporte coletivo público na 
última parte do trajeto. A combina-
ção é rápida, vantajosa e barata, e ga-
rante acesso fácil não só ao trabalho 
e à escola mas a parques, hospitais, 
comércio, restaurantes, casa de pa-
rentes e amigos. Nos momentos de 
lazer, é fácil pagar pelo uso de um 
carro e pegar estrada.

 O ACESSO A 

OPORTUNIDADES 

DEVE GUIAR O 

DESENVOLVIMENTO 

DE NOSSAS CIDADES, 

COMEÇANDO 

AGORA.
Cristina Albuquerque é gerente de mobilidade urbana do WRI Brasil   

Para ler e 

compartilhar no 

digital, acesse: 

Deslocar-se em transporte coletivo 
pela cidade é confortável, com ar-condi-
cionado e conectividade a bordo. O pai 
ainda lembra de quando era ele quem 
ia à escola, chacoalhando em ônibus a 
diesel barulhentos, sem saber quanto 
tempo ia demorar. Não imaginava que, 
um dia, fosse se deslocar tranquilo em 
veículos elétricos por essa cidade que 
funciona para todas as pessoas. 

TRANSFORMAÇÃO POSSÍVEL

Foi uma longa jornada. Não a do pai ao 
trabalho, mas a que levou a cidade do 
ambiente poluído, setorizado, disperso 
e paralisado por congestionamentos de 
20 anos antes para esse centro vibrante, 
verde, de baixo carbono e com acesso 
mais próximo a oportunidades. Foram 
necessárias mudanças de paradigma e 
muito diálogo para a população com-
preender que as transformações seriam 
melhores a todos, que resultariam em 
mais tempo livre, uma vida mais saudá-
vel e uma cidade mais próspera.

Pode parecer utopia esse ambiente 
urbano seguro e amigável a pedestres 
e ciclistas de todas as idades. Em que o 
transporte coletivo é a escolha preferi-
da da maioria da população. Em que 
a mobilidade sustentável é elemento 
central do que torna a cidade efi ciente 
e inclusiva. Mas ela é um destino bas-

tante tangível, e há vários centros urba-
nos próximos de nós que já iniciaram a 
necessária transformação. 

Bogotá é um exemplo. A capital co-
lombiana é uma das líderes na adoção de 
ônibus elétricos. Também gera recursos 
para um fundo que subsidia o transporte 
público com base na cobrança de quem 
opta por usar o carro. Muitas cidades, na 
Europa, passaram a adotar limites de ve-
locidade menores em suas vias, calçadas 

amplas e ciclofaixas mais largas para 
que todas as pessoas – crianças, adultos 
e idosos; pedestres, ciclistas e motoristas 
– se desloquem e desfrutem do espaço 
urbano com conforto e segurança. Por 
aqui, Fortaleza (CE), que há anos inves-
te em bikes e em segurança no trânsito, 
criou quase 80 quilômetros de ciclovias 
durante a pandemia.

Como podemos multiplicar essas 
boas práticas no Brasil? E o que mais 
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é necessário para a transformação 
de nossos centros urbanos nas cida-
des que queremos? Convido vocês a 
acompanharem, nas próximas colu-
nas, o caminho a ser percorrido. Será 
uma viagem pautada por dados, mas 
que nunca perderá o foco nas pes-
soas. Com estratégias de longo prazo 
e ações imediatas. Afi nal, a constru-
ção da cidade do futuro começa ago-
ra. Mãos à obra. 

O podcast que 
conta para você o 
que acontece no 

Brasil e no mundo

Acesse 
pelo 

QR Code

Ouça os assuntos mais 
relevantes do dia 
sempre que quiser

NOTÍCIA NO SEU TEMPO

OFERECIMENTO:
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Informação, novidades, tecnologia
e um bate-papo descontraído com
convidados toda semana.

Προγραα

Realização: Apoio:

AS informações mais relevantes da semana
selecionadas especialmente para você

Apresentação:

Felipe Ferreira

Apresentação:

Mateus Dentedouro

Toda segunda e sexta às 19h

O QUE ACONTECE NO MUNDO 
TAMBÉM pode chegar até você

Toda TERÇA às 19h

Um bate-papo descontraído com
convidados relevantes

Toda QUARTA às 19h
TODA QUINTA EM PODCAST

CONFIRA NOSSA AGENDA DIária

Giro de NOTícias

MUNDO MOBILIDADE

PAPO DE GARAGEM
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Nova safra de pilotos já disse a que veio. Mas a “velha-guarda” continua a mostrar serviço

Por Alan Magalhães

A Stock Car Pro Series, mais lon-
geva categoria do automobilis-
mo brasileiro e uma das mais 

antigas em disputa no mundo, passa 
por mais uma mudança de persona-
lidade. Com as recentes alterações 
em sua direção, os novos promotores 
fazem uma imersão total no mundo 
digital, aproximando-a dos fãs e pa-
trocinadores, mesmo em tempos de 
distanciamento social.

E se há uma discussão quentíssima 
na categoria é sobre a nova geração de 
pilotos que vem dando as caras. Com 
43 anos de existência, nossa Stock 
Car já viu centenas de grandes pilotos 
mostrarem suas habilidades ao volan-
te dos Chevrolet Opala, fundadores, 
passando pelos protótipos Hidroplás, 
Omega, Vectra, Astra, Mitsubishi 
Lancer, VW Bora, Peugeot 307 e 408, 
Chevrolet Sonic, chegando aos atuais 
Chevrolet Cruze e Toyota Corolla.

No início dos anos 2000, uma nova 
geração de pilotos chegava à catego-
ria para desafiar os campeões Ingo 
Hoffmann, Paulo Gomes e Chico 
Serra. Nomes como Cacá Bueno, Da-
vid Muffato, Giuliano Losacco, Beto 
Giorgi e Thiago Camilo colocavam a 
hegemonia dos “dinossauros” em xe-
que. Outra característica marcante da 
Stock Car sempre foi o alto nível de 
pilotagem, retratado na presença de 
vários ex-Fórmula 1 e Indy.

ELEVANDO O NÍVEL
Em 2012, ele fez três corridas para 
experimentar. No ano de 2013, es-
treou de verdade e, em 2014, já mos-
trou a que veio, conquistando o títu-
lo. A chegada de Rubens Barrichello 
deu uma oxigenada à categoria, logo 
após sua “aventura” na Indy, depois 
de suas 323 corridas disputadas em 
19 temporadas de Fórmula 1. Além 
do nome de respeito, Rubinho trou-
xe também uma energia nova à 
Stock Car, transferida por seu amor 

incondicional ao esporte. Chegou, 
viu, venceu e gostou.

Aos 49 anos, Rubens Barrichello 
pode ser visto, atualmente, treinan-
do de kart, ganhando uma corrida 
na Argentina ou acompanhando 
o filho Dudu Barrichello, que es-
treou neste ano no automobilismo, 
na Fórmula Regional Europeia by 
Alpine. Realizado e de bem com a 
vida, faz graça com as piadas que 
surgiram em torno de seu nome no 
decorrer da carreira.

DESANIMAR? JAMAIS
Barrichello, que chegou ao Velocitta 
no último final de semana com ape-
nas 2 pontos no campeonato, somou 
95 e subiu à sexta colocação na tabela, 
agora com 97. Ele venceu a corrida 2 
do sábado (19), fez a pole para a quar-
ta etapa de domingo (20), venceu a 
corrida 1 e foi segundo na 2. Voltou 
para casa com seis troféus no porta-
-malas – a pole position, a volta mais 
rápida da corrida e a maior pontuação 
da etapa também rendem troféus. Foi 

Foto: Duda Bairros

Rubens Barrichello chegou ao Velocitta com apenas 2 pontos e saiu de lá com 97. Nada mau para um quase cinquentão

ainda o Man of The Race Claro 5G e 
registrou a melhor volta Motorola.

Depois do final de semana que pre-
miou os fãs com quatro corridas, o 
tricampeão Daniel Serra segue líder 
da categoria, graças a um quarto e um 
sexto lugares nas corridas do domingo.

Outro ex-Fórmula 1 e campeão 
mundial de Gran Turismo, Ricardo 
Zonta mostrou que a velha-guarda da 
Stock Car ainda tem muita lenha para 
queimar, aos 45 anos de idade. Ven-
ceu a corrida 2, fez a pole no sábado 
e subiu para a terceira posição na ta-
bela. Ele e Barrichello foram os maio-
res pontuadores do final de semana 
duplo da Stock Car. Zonta somou 93 
pontos, no final de semana – apenas 2 
a menos que Rubinho.

Fica muito claro que a combi-
nação de pilotagem, equipamento, 
experiência e, por que não?, sorte 
é ainda necessária para vencer na 
Stock Car Pro Series, uma das mais 
equilibradas categorias de automo-
bilismo do mundo. Rubinho não re-
cebeu a bandeirada em primeiro na 
corrida 2 do sábado, mas herdou a 
vitória com a desclassificação do pi-
loto Lucas Foresti, por uso indevido 
do botão de ultrapassagem.

Foi um final de semana para a 
nova geração de pilotos da Stock Car 
aprender um pouco mais. Enquanto 
isso, os “velhinhos” vão aumentando 
as prateleiras em casa para acomodar 
tantos troféus ganhos nas pistas.
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geva categoria do automobilis-
mo brasileiro e uma das mais 

antigas em disputa no mundo, passa 
por mais uma mudança de persona-
lidade. Com as recentes alterações 
em sua direção, os novos promotores 
fazem uma imersão total no mundo 
digital, aproximando-a dos fãs e pa-
trocinadores, mesmo em tempos de 
distanciamento social.

E se há uma discussão quentíssima 
na categoria é sobre a nova geração de 
pilotos que vem dando as caras. Com 
43 anos de existência, nossa Stock 
Car já viu centenas de grandes pilotos 
mostrarem suas habilidades ao volan-
te dos Chevrolet Opala, fundadores, 
passando pelos protótipos Hidroplás, 
Omega, Vectra, Astra, Mitsubishi 
Lancer, VW Bora, Peugeot 307 e 408, 
Chevrolet Sonic, chegando aos atuais 
Chevrolet Cruze e Toyota Corolla.

No início dos anos 2000, uma nova 
geração de pilotos chegava à catego-
ria para desafiar os campeões Ingo 
Hoffmann, Paulo Gomes e Chico 
Serra. Nomes como Cacá Bueno, Da-
vid Muffato, Giuliano Losacco, Beto 
Giorgi e Th iago Camilo colocavam a 
hegemonia dos “dinossauros” em xe-
que. Outra característica marcante da 
Stock Car sempre foi o alto nível de 
pilotagem, retratado na presença de 
vários ex-Fórmula 1 e Indy.

ELEVANDO O NÍVEL

Em 2012, ele fez três corridas para 
experimentar. No ano de 2013, es-
treou de verdade e, em 2014, já mos-
trou a que veio, conquistando o títu-
lo. A chegada de Rubens Barrichello 
deu uma oxigenada à categoria, logo 
após sua “aventura” na Indy, depois 
de suas 323 corridas disputadas em 
19 temporadas de Fórmula 1. Além 
do nome de respeito, Rubinho trou-
xe também uma energia nova à 
Stock Car, transferida por seu amor 

incondicional ao esporte. Chegou, 
viu, venceu e gostou.

Aos 49 anos, Rubens Barrichello 
pode ser visto, atualmente, treinan-
do de kart, ganhando uma corrida 
na Argentina ou acompanhando 
o filho Dudu Barrichello, que es-
treou neste ano no automobilismo, 
na Fórmula Regional Europeia by 
Alpine. Realizado e de bem com a 
vida, faz graça com as piadas que 
surgiram em torno de seu nome no 
decorrer da carreira.
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Barrichello, que chegou ao Velocitta 
no último fi nal de semana com ape-
nas 2 pontos no campeonato, somou 
95 e subiu à sexta colocação na tabela, 
agora com 97. Ele venceu a corrida 2 
do sábado (19), fez a pole para a quar-
ta etapa de domingo (20), venceu a 
corrida 1 e foi segundo na 2. Voltou 
para casa com seis troféus no porta-
-malas – a pole position, a volta mais 
rápida da corrida e a maior pontuação 
da etapa também rendem troféus. Foi 
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Rubens Barrichello chegou ao Velocitta com apenas 2 pontos e saiu de lá com 97. Nada mau para um quase cinquentão

ainda o Man of Th e Race Claro 5G e 
registrou a melhor volta Motorola.

Depois do fi nal de semana que pre-
miou os fãs com quatro corridas, o 
tricampeão Daniel Serra segue líder 
da categoria, graças a um quarto e um 
sexto lugares nas corridas do domingo.

Outro ex-Fórmula 1 e campeão 
mundial de Gran Turismo, Ricardo 
Zonta mostrou que a velha-guarda da 
Stock Car ainda tem muita lenha para 
queimar, aos 45 anos de idade. Ven-
ceu a corrida 2, fez a pole no sábado 
e subiu para a terceira posição na ta-
bela. Ele e Barrichello foram os maio-
res pontuadores do final de semana 
duplo da Stock Car. Zonta somou 93 
pontos, no fi nal de semana – apenas 2 
a menos que Rubinho.

Fica muito claro que a combi-
nação de pilotagem, equipamento, 
experiência e, por que não?, sorte 
é ainda necessária para vencer na 
Stock Car Pro Series, uma das mais 
equilibradas categorias de automo-
bilismo do mundo. Rubinho não re-
cebeu a bandeirada em primeiro na 
corrida 2 do sábado, mas herdou a 
vitória com a desclassificação do pi-
loto Lucas Foresti, por uso indevido 
do botão de ultrapassagem.

Foi um final de semana para a 
nova geração de pilotos da Stock Car 
aprender um pouco mais. Enquanto 
isso, os “velhinhos” vão aumentando 
as prateleiras em casa para acomodar 
tantos troféus ganhos nas pistas.
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